
7 T Sábado 5 de Setiembre de 1835. 6 cuartos. 

Se suscribe á este per iád ico , que sale 
los martes y sábados , y consta cada nú-
H i e r o de un pliego de impresión cuando 
menos, en la imprenta Rea l , caiie de 
Santa María la Mayor niírn. 188, á 4 
rs. vn. ai mes puesto en casa de ios sé-
Sores suscríptores de esta ciudad. 

,1 ' , ' ' » « . i » J 

Se admiten suscripciones para fuera de 
esta capital á 8 rs. vn. franco de porte. 

Los artículos y avisos no oficiales se 
recibirán en la misma oficina é inserta
rán gratis, siempre que sean de las clases 
que comprende la Real orden de so de 
abril último ; pero deberán venir francos 
é igualmente las reclamaciones. 

«OL'KTIN OFICIAL DE L A PEOTI]\TCIA BE ZARAGOZA. 

A R T I C U L O D E O F I C í O . 

R E A L A C U E R D O D E L A A U D I E N C I A 
DE ARAGON. 

E l S r . Superintendente General del Reino en 
ofido de 10 de este mes dice a l S r . Regente de 
esta Audiencia lo siguiente. 

E l E x en . ) . Sr. M i n i s t r o de lo I n t e r i o r con 
fecha 6 del actual rae dice lo que cop io . —Las 
vergonzosos, y deplorables aconcecinnentos que 
han ocur r ido ú i t i m a r a e u t e en algunos puntos del 
R e i n o , ia tendencia indis i rnulable de tales desor
denes, y ¡os males qu Í SU r e p e t i c i ó n p r o d u c i 
r í a en estos monientos; han obl igado al G o b i e r 
no de S, M . que ha descub ie r to , y penetrado 
los planes que dan or igen á las miqu inac iones 
de un corto n ú m e r o de malvados , seducidos por 
e l oroda los enemigos d ^ E i p r n i ^ a d ic tar med i i a s 
e n é r g i c a s , y severas que c o n t e n g a n , y destru
y a n los proyectos de desvastacion , y de sangre' 
en que se o c u p a n , y coa que am.'iiaza e n v o l 
vernos.- E n consecuencia , y en d e s e m p e ñ o del 
p r i m - r deb-r de todo gobierno que es mantener 
el orden , y conservar la p a z , ú n i c o s y verda
deros elementos de ia feii-ddad y ventura de los 
pueb los ; se iia servido S. M . declarar entre otras 
cosas, que en t o j o pun to en que se ver i f ique 
un t u m u l t o ó asonada cualquiera que sea el pre-
tes t« de que se valgan los promovedores del de
sorden , queden suspendidas de sus funciones las 
au tor idades , que habiendo precedido las m e d i 
das y disposiciones o p o r t u n a s , no hagan uso de 
la fuerza^ p ú b l i c a para sostener el imper io de la 
k s y , y para castigar ejemplarmente á los autores 
y compiiees de semejantes atentados. Esta Sobe

rana d i spos ic ión queda ejecutada por este M i n i s 
te r io de m i cargo con respecto á los funciona
rios que dependen de él y que no han hecho 
respetar en sus distr i tos la autor idad de las l e 
yes :—De Real orden lo digo á V . S. para qus 
c i r c u l á n d o l o á q u i e n corresponda tenga esta de
c l a r a c i ó n de S. M . el mas pun tua l c u m p l i m i e n 
t o . — L o que traslado á V . S. para su i n t e l i g e n 
cia y para que lo traslade á las autoridades su
balternas de su mando. 

F i s to por esta Real Audiencia ha mandado se 
circule por medio del Bole t in oficial de las P r o 
vincias de este Reino á las a ü t o r i d . j d e s y just ic ias 
de é l , y asi lo ejecuto á las existentes en esta 
Capi ta l y pueblos de su P r o v i n c i a . Zaragoza 28 de 
Agosto de 1835.—Como Secretario de Acuerda 
p r o v i s i o n a l , D . M a r i a n o B r o t o . 

I N T E N D E N C I A D E A R A G O N . 
L a D i r e c c i ó n general de Aduanas con la f e 

cha que abajo se exprssa me dice lo que sigue. 
« E s t a D i r e c c i ó n ha l legado á entender que en 

diferentes aduanas del Re ino sxisten un conside
rable n ú m e r o de entretenidos que se ocupan en 
a u x i l i s r los trabajos dé ellas sin embarco de te
n e r l a d o t a c i ó n suficiente de empleados, y que 
sin el c a r á c t e r de tales, sin a p r o b a c i ó n del G o 
bierno , n i aun de los Sres. Intendentes que pue 
da autorizarlos para t a l o c u p a c i ó n , v i v e n de las 
exacciones que se h a c e n á Capitanes de Buques Pa
trones de barcos Corredores y comerciantes bajo e l 
t í t u l o de emolumentos p o n i é n d o l o s en una c o n t r i b u 
ción forzosa que especialmente los segundos de
ducen de las mezquinas uti l idades de su g i r o hoy 
mas que nunca abat ido por el estado deplorablg 



de nuestra marina mercante. 
Ssmejante o c u p a c i ó n está en con t rad ic ion con 

las reiteradas Órdenes del Gob ie rno para que de
saparezcan de las oficinas, ¡os entretenidos, y con 
el í n t e r e s de los mismos,, porque no teniendo 
obcion s lguna á ios empleos , dejan t ranscurr i r 
lastimosamente los mejores a ñ o s de su v ida en 
un trabajo es tér i l y n u l o , si es que merece el n o m 
bre de t a l cuando pudieran y debieran i n v e r t i r l o s 
eu la a p l i c a c i ó n y ejercicio de otras profesiones 
ú t i l e s á sí mismos y á la sociedad para la que son 
en lo sucesivo una pesada cafga por su i g n o 
rancia y desidia para todo lo que no dice r e l a c i ó n 
con aque l precar io é insubsistibie medio que e l i 
g ie ran para su subsistencia; en su consecuencia , 
y no d e b i é n d o s e tolerar la c o n t i n u a c i ó n de ta l abu
so; !a D i r e c c i ó n ha acordado escitar el celo de V . 
S.+ para que sin c o n t e m p l a c i ó n n i d i s imulo a l g u 
no haga observar las disposiciones siguientes. 

i . a Todos los que exis tan en las oficinas de 
Aduanas de esa P r o v i n c i a , y no pertenezcan á 
la clase de empleados d e j a r á n de concu r r i r á ellas 
n i se les a d m i t i r á en lo sucesivo aun cuando 
pretesten su vo lun tad de prestar un servicio g r a t u i 
to . 
. 2.a L o s Gefes que les toleren y au tor icen 

quedan sujetos á la responsabil idad que es c o n i i -
guiente i la i n f r a c c i ó n de esta ó r d e n . 

3 . a Se prohibe bajo la pera de d í s t i t u c i r n 
de empleo la esaccion de la» grat if icaciones cono
cidas con el nombre de emolumentos porque ade
mas de estar absolutamente p r o h i v i d a , es una es-, 
tafa i nd igna de unos funcionar ios pagados por 
el g o b i e r n o , en cuyas operaciones deben res
plandecer la decencia , p rov idad y d e s i n t e r é s . 

4 . a As i por el B o l e t í n of ic ia l de esa P r o 
v i n c i a como por un edicto que m a n d a r á V . S. 
fijar en la tabla de ordenes de las aduanas se da
r á conocimiento al Comerc io de esta de te rmina
c i ó n . 

5 . a Si presentada una queja ante la a u t o r i 
dad de V . S. por c o n t r a v e n c i ó n á este acuerdo, 
se justificase breve y sumariamente que se ha he
cho alguna e x a c c i ó n de la clase indicada, p r o c e d e r á 
V . S. a suspender al que ¡a hubiere ejecutado y des
p u é s á la f o r m a c i ó n del espediente que r e m i t i r á 
á esta D i r e c c i ó n para su r e s o l u c i ó n . 

6 . a Como pudiera suceder que pr ivados a l 
gunos de este e s t í m u l o obren con l e n t i t u d en 
los despachos de las d i l igencias prevenidas para 
la espedicion de reg is t ros , ojas y g u i a s , ob l igan 
do á los interesados á que remuevan su i n d o l e n 
cia con las indicadas gratificaciones se entende
r á can los que asi se comporten , lo p reven ido 
eo la d i s p o s i c i ó n 3.a 'si se acieditase que la t a r 

danza es o r í j í n a d a con ta l i n t e n c i ó n , y no por 
una verdadera y perentoria o c u p a c i ó n . 
7.a Queda prohib ida la e x a c c i ó n de un real que se 

haceen la Aduana de Sev i l l a , y en cualquiera otra 
en que se acostumbre por una papeleta que con e l 
nembre de A l b a l á le espide psra entregar los g é 
neros despachados á »us ¿ u f ñ c s ; porque ademas 
de no estar prevenida en I n s t r u c c i ó n , n i ó r d e n a l 
guna vigentes choca con lo dispuesto en k i a r t í 
culos 5 7 y 5 8 del C a p í t u l o 7 .^ de la i n s t r u c c i ó n 
de 1 8 6 que ordena se haga la entrega per el A l 
caide y fiel del marchamo, con presencia de la c ja , 
y sin necesidad de un documento a rb i t r a r io ¿ i l e 
gal que hace perder el t iempo al que se ve o b l i 
gado á sacar lo , que de nada le sirve en el m o 
mento en que los generes han salido de la A d u a 
na que puede destinarse para otros usos pe r ju 
diciales á los intereses del comercio de buena fe 
y de la Real Hacienda y que entretiene l a s t i 
mosamente al empleado destinado á su espedicion, 
s e p a r á n d o l o de otras atenciones. 

8.a K n los mismos í é m i i n o s se prohibe t o 
da g r a t i f i c a c i ó n á los p o n e r o s , m a r c í i a m a d o r e s ' 
y sus mozos., pesadores y alcaides ó sus ayudan
tes. D e l recibo de esta y de su c u m p l i m i e n t o 
se s e r v i r á V . S. darme aviso. D i o s guarde á ' 
V . S. muchos a ñ o s . M a d r i d 11 de Agosto de -
1 8 3 5 . — J o s é Chaves. 

L o que se inserta en este pe r iód ico p a r a que 
¡legue á noticia del púb l i co . Zaragoza 2 de Se
tiembre de l Ü ^ ^ . z z J u a n G a r c í a B a r z a n a l l a n a . 

O t r a . Orden de San J u a n r r S e me ha hecho 
presente que en algunos pueblos en que p e r c i b í a 
d iezmo de frutos las Encomiendas vacantes de ia 
ó r d e n de San J u a n , tratan de retraerse los labra
dores de satisfacer lo que por dicha r a z ó n les cor

r e sponde . Y como semejante conducta se hal la en 
o p o s i c i ó n con lo espresamt nte roandac'o en d i f e 
rentes Reales ó r d e n e s comunicada?, y de no r e p r i - ¡ 
mirse con disposiciones prontas y eficaces se o t i g i -
nar ian per juicios de la msyor gravedad y trascen
dencia al Estado que cuenta con los productos de ¡ 
los varios ramos que administra para atender á 
sus muchas obligaciones, todas de u r g e n í i a , m a 
yormente en las presentes circunstancias ' en que ; 
tan to se necesitan aux i l ios para esterminar ios ^ 
enemigos de! trono de nuestra adorada Reina D o 
ñ a Isabel I I y sostener las inst i tuciones que fe - -
l izmente nos r igen , no puedo menos de d i r i j i r m e 
á los Ayun tamien tos , e n c a r g á n d o l e s hagan saber 
á los labradores de sus respectivos pueblos la' es
trecha o b l i g a c i ó n en que se encuentran c mn bue
nos ciudadanos de con t r i bu i r con sus diezmos sin 
la menor a l t e r a c i ó n , acreditando asi su ebedien-
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c ía y respeto á Ins ó r d e n e s de S. M . ; y para la 
mayor notoriedad lo h a r á n saber asi las jus t i c ias 
inmediatamente por bando p ú b l i c o , c o n c i t a c i ó n 11 
de las ó r d e n e s circuladas para la satisfaccioii de 
d i e g í ü o a , y las penas en que incurren ios defrau-
dadores, escitando t a m b i é n la c o o p e r a c i ó n de los 
8; ¡1 >res priores y p á r r o c o s de los pueblos para que 
coadvulKma que se v e ' i f i q u e tan interesantey reco-
inend.-ible serv ic io ; en el concepto de que si l oque no 
es de esperarse observase la mas p e q u e ñ a indiferen
cia 6 descuido de parte de dichas corporaciones y 
fu r i c ioaa r i c s , se les e x i g i r á la responsabilidad de 
lo» perjuicios que SÍ o r ig inen ;í la Real H a c i e n 
da y t o m a r í n otras medidas capaces de conte
ner tan reprensibles abus)*. Z a r a g o z i 3 de Se
t iembre de i 8 ¿ ¿ . ~ J u a n G u r d a B j rzana l l anc t . 

G O B I E R N O C I V I L D E L A P R O V I N C I A 
H E Z A R A G O Z A . 

E l S r . C a p i t á n General Interino de e i - J 
te E j é r c i t o y K : \ n o me dice con fecha ¡ ¿ del ac
tua l lo que sigue. 

» E ¡ Sr. Subsjcretar ia de Guer ra en papel de 
6 ú i t i m o me uice de Rea l ó r d e n lo s iguiente . 
— E x c m o . S r . z r B l Sr. Secretario del Despacho 
de la Guer ra dice al C a p i t á n General de las I s 
las Baleares lo s igu ien te : Enterada S. M . la R e i 
na Gobernadora del oficiQ que V . E . me d i r i 
g i ó en 23 de J u n i o ü t i m o , consultando para la 
Soberana a p r o b a c i ó n la medida tomada de qae 
el Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n y d isc ip l ina del 
B a t a l l ó n de M i l i c i a Urbana de M a h o n proceda 
al nombramie iuo de nusvo Fiscal coa m o t i vo 
de haber r e c a í d o este delicado encargo en un 
Sargento 2 . ' ; y c o n f o r m á n d o s e con el parecer 
de la Secc ión de Guer ra del Consejo Real espues
to en acordada de 16 de J u l i o p r ó x i m o pasado 
ha tenido á bien aprobar dicha medida por ser 
conforme al e s p í r i t u de la L e y de ¡a M i l i c i a Ur~ 
b a ñ a y á lo que requieren las g e r a r q u í a s m i l i t a 
res, y es su Soberana voluntad que en todos los 
Cuerpos de la M i l i c i a Urbana de las Provinc ias 
del R e i n o el F isca l de ¡os Consejos dé A d m i 
n i s t r a c i ó n y d i sc ip l ina sea de ¡a ciase de O í u i a l , 
D e Real ó r d e n lo d igo á V . E . para su i n t e 
l igenc ia y efectos consiguientes. D ios guarde a 
V . E . muchos años S. Ildefonso 5 dé Agosto de 
1 8 5 5 . ~ Á h u m a d a ~ L o transcribo á V . para su 
in te l igencia y que lo comunique á quien corres
ponda á fin de que tenga pun tua l c u m p l i m i e n t o 
lo resuelto por su S. M . 

/ / - que se anuncia por medio del Bo le t ín Oficia l 
p a r a conocimiento y gobierno de los Consejos de 
JJtsciplina correspondientes á los Cuerpos da la 
M d i c i a Urbana de esta P r o v i n c i a . Za ragoza 18 

de 1 8 3 5 — P . A . D . S. E . A g u s t í n 
Zaragoza GOLUH-
de Agos tó 

O t r a . E l S r . Comandante General de esta 
P rov inc i a con fecha 24, del actual me dice lo s i -
gu i jn t e : 

« E l Subsecretario de Guer ra con fecha 17 del 
actual dice al B x c m o . Sr. C a p i t á n general de esta 
Re ino lo que s iguezzExcmo. S r . ~ B l Sr. Secre
tar io de la Guer ra dice a l I n t ndente general 
del E j é r c i t o lo s iguiente . Enterada S. M . la R e i 
na Gobernadora de lo espuesto por la J u n t a de 
Gobie rno del M o n t e P i ó M i l i t a r , en acuerdo de 
8 de A b r i l ú l t i m o sobre el contenido de ¡a i n s 
tancia de D / M a r i a Casimiro de Zabala V i u d a 
del C a p i t á n de I n f a n t e r í a ret i rado D . B e r n a b é da 
las l l e r a s muer to de resultas de las heridas que r e 
c i b i ó en la a c c i ó n de Vergara sol ici tando se la 
considere comprendida en los efectos de la R e a l 
ó r d e n de 80 de Febre ro ú l t i m o y a r t í c u l o 1- 0 
del Rea l decreto de 28 de Oc tubre de I8F, 1 , t u 
vo á bien ¡ disponer que las secciones de G u e r r a 
y Hacienda del Consejo Real de E s p a ñ a é Indias 
informasen sobre el p a r t i c u l a r , y conform j con 
su d ic tamen se ha dignado acceder á la so l i c i tud 1 
de esta interesada y concederla la p e n s i ó n de 
cuatro m i l y quinientos ti, v l n . anuales sobre los 
fondos del referido piadoso establecimiento decla
rando a l mismo t iempo comprendidas en el decre
to y R e á i ó r d e n ya citados á las familias de los 
ü t i c u l e s ret irados que llevados de su entusiasmo 
U a doblemente Recomendable por lo mismo de 
hallarse ya fuera del se rv ic io , sacrifiquen sus v i 
das ea la presente lucha . D e R e á l ó r d e n lo d i 
go V . S. para su in t e l igenc ia y fines cons iguien
tes. D i o s guarde á V . S. muchos años San I l de fon 
so 16 de Agosto de 1 8 3 5 . — A h u m a d a — D e la 
p r o p i a Rea l ó r d e n lo traslado á V . E . para su 
conoc imien to y efectos correspondientes. Y yo 
á V . S. á fin de que se sirva disponer se inserte 
en el B o l e t í n of ic ia l de la p rov inc i a de su car
go con objeto de que l legue á no t ic ia de cuantos 
interesados puedan residir en ella, M 

F en cumplimiento de lo que previene el ante- ' 
cedente oficio del S r . Csmandante general se inser
í a en el Bo le t í n oficial p a r a que llegue á noticia 
de los intsresades. Zaragoza a6 de Agosto de 
' 8 5 5 . 33 P . A . de S.. E . = A g u s t i n Zaragoza y Go-
á i n e z , 
G O B I E R N O M I L I T A R Y P O L I i I C O D E 

A L G A U J Z Y S U P A R T I D O 

Habi tan tes de A l c a n i z y Pueblos del Pa r t ido .— 
E l Excrao . Sr . C a p i t á n Genera l de este E j é r c i t o 
y Reino se ha d ignado encargarme este Gob ie rno 
i n t e r i namen te : al ofrecer corresponda á ¡a C o n » 
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fianza que. se ma fia dispensado he contado con la 
c o o p e r a c i ó n de las Autoridades de lo» patr iotas 
y con la ciega obediencia de las ordenes del G o 
bierno de nuestra Augusta Reina por parte de 
los d e m á s ; mis deseos é intenciones que son el 
sostener con firmeza ios legi t imas derechos de la 
inocente Isabel y libertades Patrias, se l l e n a r á n ; 
y se l lenaran t a m b i é n de este modo los de las A u 
toridades Superiores interesadas en vuestra f e l i 
cidad y esterminar las ordas de rebeldes que p i 
san este suelo y que os sacrifican de un modo 
b á r b a r o ; en breve creo quedareis l ibres de e l l a , 
y al anunciar lo recibo la mas grande satisfac
c i ó n . E l digno gefe que ha nombrado S, M . pa
ra Comandante general de los confines,de A r a g ó n 
C a t a l u ñ a y V a l e n c i a , el bizarro br igadier D . 
Á g u s t i n Nogueras a quien tanto le m e r e c é i s le 
t e n d r é i s en breve al frente de tropas valientes, 
decididas y ansiosas de an iqu i l a r á los enemigos 
de nuestra amada Pa t r i a : losgefes de las c o l u m 
nas s e c u n d a r á n sus operaciones, y y o os puedo 
asegurar que c o a d y u v a r é e i i c a í m e n t e y que á to 
do trance p r o c u r a r é sostener la t r anqu i l i dad p ú 
b l i c a . A i c a ñ i z i . 0 d e S í t i e n i b r e de 1 8 3 5 . - ^ 6 -
Uz D í a z de A r j o n a . 

A N U N C I O S , 
H a g o saber: Que debiendo precederse á la cele- i 

bracion de contrata para la asistencia y c u r a c i ó n I 
de los mi l i ta res enfermos en el H o s p i t a l de la j 
P í a z a de Ssotona,, por. el t iempo de cuatro a ñ o s 
ó el que fuere ds ia vo lun tad de S. M . la que ¡ 
d e b e r á dar p r inc ip io en i . 0 d e Nov iembre dsi ¿VJ-
sente ano, mediante á que concluya la a c t t i i i en 
3 1 de Octubre del mismo; he s e ñ a l a d o el d ia 2a 
del p r ó x i m o mes de Setiembre a las doce de su 
n i a ñ a n a , para que los que gusten encargarse de 
este servicio acudan á hacer sus proposiciones á 
los Estrados de esta O r d e n a c i ó n situados en la 
F l a í u e l a de San Pablo, en cuya S e c r e t a r í a se 
h a l l a r á de manifiesto el pl iego general de cond i 
c i o n e » , büjo ¡as que ha de rematarse dicha H o s 
p i t a l idad i n i h t s r . Y para que l lague á noi ic ia de 
t odos , he dispuesto que este E d i c t o , refrendado 
por el Secretario de esta O r d e n a c i ó n , s e g ú n lo 
determinado por S. M . . se fije en ios .parages 
acostumbrados de esta C i u d a d , y que se remi tan 
y c i rcu len e ¿ e i n p l a - e s á donde y quienes corres
ponda para el propio fin. Va l l ado l i d 13 de Astos-
to de i 8 3 5 . — A n t o n i o de Argü . ' l l e s M i e r . " F r a n 
cisco G o n z á l e z A l b e r ú S¿Cí-ctavio.'''> 

E l E x c m o . A y u n t a m i e n t o hace saber i todos 
los vecinos de esta Capi ta l que el martes 1. ® de 
Septiembre y seguu el a r t í c u l o a i del .Real decre

to para el arreglo prov is iona l de A y u n f a m í e n t o í 
se espondran al pub l ico en los parages acos tum
brados Ihs dos listas ó padrones de electores y 
elegibles , á fin de que dentro del t é r m i n o de seis 
dias que corren desde el ci tado 1. 0 puedan h a 
cer las reclamaciones documentadas de con t r aven
c ión á los a r t í c u l o s 1 5 , 1 6 , 17 18, que t ra tan 
de las personas electoras y elegibles para los o f i 
cios de r e p ú b l i c a , y á efecto de que nadie pueda 
alegar ignorancia se anuncia en todos los p e r i ó d i c o s 
de la c i u d s d , ademas de los sitios p ú b l i c o s de cos
t u m b r e . Zaragoza 3 1 d i Agosto ds 1 8 3 5 . D e 
acuerdo de S. E . J o s é F e r n a u d e í í T r i b i ñ o y N a -
sarre, Secretario. 

La conduta de Albei tar del lugnr de Jus l ibo l se 
halla vacante, su d o t a c i ó n consiste en 2000 rs. 
vn. pagados en San M i g u e l de Setiembre por ¡os ve
cinos que tengan caballerins en « ¡ n e t o , o grano á los 
precios corrientes, con la ob l igac ión de apuntar las 
rejas á los labradores, á mas tiene lai,'herraduras 
para su adbi t r io , (á v i l l a de Aifocea, y dos ó tres 
torres. E l que quiera pretender dicha conduta t e 
niendo el Gorespondicnte t í t u l o , remi t i rá sus s o l i 
citudes francas de porte á la secretar ía de A y u n t a 
miento hasta el 26 del corriente que en 'el sy se 
p r o v e e r á . 

-Asimismo la conduta de eiVuiano del m i s 
mo pueblo se halla vacante, su do tac ión consis
te en 2400 rs. vn . y ademas los adbitr iosde los v e 
cinos que quieran resurarse en sus casas el pueblo 
de¡ A i f o c e a , y Tor res : el que quisiera pretender 
dicha conduta acud i rá con su memorial hasta ei dia 
26 del corriente que en el 27 se p roveerá . 

L a conduta de cirujano del pueblode Bardal lur 
se halla vacante, su d o t a c i ó n anual consiste en 130 
duros me tá l i co cobrados de los vecinos, ademas so
bre 16 á 20 que íe rasuran en su casa p a g á n d o l e 
al rplsmp lo que entre ellos se trate. Los aspiran-
-tes d i r ig i r án sus solicitudes aiSr. Alcalde del m i s -
mo hasta el dia 20 del corriente que se p r o v e e r á . 

La conduta de alheitar de la v i l la de Luesia, 
par t ido de Cinco Vi l l a s ' se halla vacante, su do ta -
ci»ii no baja de ^o cahíces de tr igo ademas del de
recho de herrage : el profesor -que haya de s o l i c i 
tarla d i r ig i rá el memorial franco de porte al secre
tario de Ayun tamien to hasta el 19 del corriente en 
el que se p rovee rá . 

La conduta de m é d i c o del pueblo de Calamocha 
se halla v a c a n t í , su do tac ión es í 100 rs. v n . anua
les cobrados por su Avuntamienro de sus vecinos: 
los aspirantes d i r ig i r án sus memoriales francos de 
porte al expresado Ayuntamien to hasta el dia 21 
del p r ó x i m o mesóle Setiembre, en c u y o dia s e d a r á . 

Z A R A G O Z A : E N L A I M P R E N T A R E A L . 


